
O amor e a devoção de Luiza Andaluz a Maria são como 
um timbre da sua vida cristã, uma coordenada constante 
nos seus caminhos de fé, desde criança, traço relevante 
da sua espiritualidade, que a conduz a afirmar: “A crian-
ça nos braços da sua mãe, nada teme, e nós estamos 
nos braços de Maria”! 

As aparições de Fátima deslumbraram a Serva de Deus 
e só a obediência à Hierarquia da Igreja, que ela tanto 
respeitava, a impediram de ir a Fátima, logo no início das 
aparições, para contemplar o “Milagre assombroso acer-
ca do qual nada se sabia, nem se podia dizer, porque 
inédito, o que só no silêncio se pode contemplar”. 

A 13 de maio de 1923, Luiza Andaluz e as suas compa-
nheiras vão em peregrinação a Fátima, à Cova da Iria, 
para consagrarem à maternal proteção de Nossa Senho-
ra, a Congregação nascente. 

PÓRTICO – NOME POR NÓS TÃO DOCEMENTE DESEJADO 
Irmã Deolinda Serralheiro

No declinar da sua vida, aos 75 anos, Luiza passa os meses 
de verão, no Santuário de Fátima, onde, com zelo espiritual 
e pastoral, se dedica à oração e ao acolhimento dos pe-
regrinos nacionais e estrangeiros, difundindo a mensagem 
de Fátima, expressando o seu amor filial a Nossa Senhora 
de Fátima, titular da Congregação por ela fundada.

Como manifestação e reconhecimento do seu amor fi-
lial a Maria, no epílogo da História da Congregação, que 
Luiza redigiu, declara: “A fundação e a História da nossa 
Congregação é um milagre de Deus e da poderosa me-
diação de Aquela que veio trazer à terra portuguesa e ao 
mundo inteiro a sua Mensagem de Penitência, Misericór-
dia e Amor, mensagem que, na Cova da Iria, comunicou 

aos humildes pastorinhos”1.

1 Vide Luiza Andaluz, uma Vida, 2010, cap. IX.
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Por Maria a Jesus “Conservar a alma em paz…não se 

perturbar com coisa alguma…eis o segredo da felicidade”

Lisboa, 1947



LUIZA ANDALUZ – O “CORAÇÃO DE MARIA, CAMINHO PARA VER A DEUS”   
Irmã Inês Vasconcelos

Em pleno Tempo Pascal, que nos convida à alegria do en-
contro com o Ressuscitado, aproxima-se o mês de maio. 
Qual sino de campanário, evocando no tempo a memó-
ria de Deus, assim maio nos convoca ao encontro com o 
“Coração de Maria, caminho para ver a Deus”, tema que 
o Santuário de Fátima, elegeu para o biénio 2025-2027, 
cujo objetivo essencial é aprofundar a vivência da fé e 
do compromisso cristão, evocando o ciclo cordimariano 
de Fátima, ocorrido em Tuy e Pontevedra.

Perpassando a história da Venerável Luiza Andaluz, vemos 
que as aparições de Nossa Senhora, em Fátima, a des-
lumbram e fazem acentuar ainda mais a sua espirituali-
dade mariana, acabando por timbrar a dimensão apos-
tólica e identidade de Fundadora da Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de Fátima.

Na sua espiritualidade, a dimensão mariana não é algo 
acidental, muito menos um aspeto acessório da sua exis-
tência cristã, mas caminho que a conduz a Jesus, como 
podemos aferir das resoluções tomadas, no final do retiro 
com que culminou a peregrinação a Fátima, de 13 de 
Maio de 1923, resoluções que Luiza assim regista:

«Empregar todas as forças do meu corpo e todas as luzes 
com que o Senhor se dignou iluminar o meu espírito na 
Obra que Ele me confiou e velar por ela, sem descanso, 
enquanto tiver um alento de vida. O pensamento que me 
domina, o desejo e ânsia constante do meu coração, é 
procurar os meios de atrair todas as almas ao Sagrado 
Coração do meu Jesus»1.

Era o início de uma caminhada em que Luiza se vai con-
sumir na realização deste anseio de doação plena à gló-
ria de Deus: atrair todos ao Coração de Jesus. 

O entusiasmo suscitado pelo movimento de restauração 
e renovação espiritual presentes no apelo da mensagem 
de Nossa Senhora, em Fátima, funde-se com a paixão cris-
tológica acima referida. A “Reparação” que Luiza preconi-
zava, era algo ativo que ajudasse a fazer resplandecer a 
glória deste rosto tão desconhecido, mas o único capaz 
de sanar a desordem que perturbava a vida social portu-
guesa; era contribuir para que, através da evangelização 
se operasse a transformação social e eclesial que urgia 
fazer, era, simultaneamente, uma paixão mariológica, cris-
tológica e eclesial. 

Lendo a vida de Luiza, à luz dos flashes que o Evangelho 
nos dá acerca da Virgem Maria, podemos concluir que 
toda a sua vida aí se inspira. 

O ”Ecce Fiat”da Virgem, no mistério da Anunciação, foi o 
lema que norteou todo o seu ser e agir. Fiel ao projeto de 
Deus, a exemplo de Maria, ela renuncia aos seus proje-
tos para, em total disponibilidade ao Senhor, encarnar as 
exigências da evangelização, no meio dum mundo difícil 
e hostil à religião, e aí levar o anúncio e a salvação de 
Jesus, indo ao encontro dos pobres, feridos e pecadores, 
atualizando a ternura do Coração de Deus.

Luiza, serva de Nossa Senhora de Fátima, viverá a lógi-
ca da gratuidade total num serviço constante e alegre, 
como Maria na visitação; humilde e solícita, como a Vir-
gem em Caná; abnegada e forte, como a Mulher junto 
à Cruz; orante e contemplativa, como Mãe, no cenáculo. 
Como Maria e com Maria, Luiza fez de Jesus Cristo o cen-
tro, a paixão e a razão da sua vida, a força do seu confiar.

E eu?

1 História da Congregação §263-264. 



PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

«Findou o nosso retiro, chegámos en-
fim ao feliz dia da nossa doação a 
Deus, doação pela qual há mais de 
20 anos eu ardentemente suspirava. 
(…) Neste dia 11 de Outubro de 1939, 
dia da Maternidade de Nossa Senho-
ra, ia enfim pronunciar os meus primei-
ros votos, nas mãos do Senhor Car-
deal Patriarca»1.Assim recordou Luiza 
o dia da sua Consagração religiosa. 

Luiza partiu, mas não nos deixou 
“pois continua em cada uma das 
suas filhas”. Hoje damos a voz à mais 
nova de todas, a Ir. Josefina Raimun-
do da Silva, natural do norte de Mo-
çambique, Nampula, nascida no 
dia 29 de junho de 2001, a filha mais 

nova de oito irmãos, nascida e bati-
zada numa família cristã. 

Percebeu que Deus a chamava no 
dia em que fez a primeira comunhão, 
dia em que pela primeira vez viu 
duas irmãs Servas de Nossa Senhora 
de Fátima. Tinha 12 anos de idade. A 
partir daí o desejo de se entregar a 
Jesus ia aumentando.

Depois foram as aventuras das etapas 
de formação, até ao dia da sua con-
sagração a Deus, no dia 25.03.2026, 
que a Josefina assim testemunha: 
«Neste momento, estou repleta de 
alegria, pelo dom do chamamento 
e por ter sido consagrada por Deus, 

no dia em que a Igreja celebra a 
Anunciação do Senhor. Um dia mui-
to significativo para todas nós, Ser-
vas de Nossa Senhora de Fátima e 
para toda a igreja, por ser o dia em 
que Jesus encarnou no meio de nós, 
porque alguém, certo dia, deu o seu 
sim: Maria. E hoje sou irmã porque, 
pela graça do Senhor, dei o meu sim 
a Deus, para o serviço da igreja. O 
dia foi tão bonito, tão solene, que até 
hoje, o meu coração canta de ale-
gria, ao Deus bendito! Dou graças 
ao Senhor, por ser Serva de Nossa 
Senhora de Fátima, continuadora da 
missão de Luiza Andaluz».

1 História da Congregação § 483-484

vida nos traduzem o coração do 

Evangelho. Em 1946, Luiza fundou o 

Centro de Assistência Social da Bene-

dita e escreveu: «abrimos uma Can-

tina-Recreatório para os dois sexos e 

desde então começámos a dar sopa 

e merenda a todas as crianças que 

frequentam o Centro e a distribuir 

diariamente uma sopa a todos os 

pobres e inválidos da freguesia. Faz-

-se Serviço Social, tratando de inqué-

ritos às famílias pobres, a fim de lhes 

podermos valer nas suas diversas ne-

cessidades espirituais e temporais e 

também se faz enfermagem no Cen-

tro e ao domicílio». 

Escutar o clamor dos pobres, promo-

ver a pessoa, restituir-lhe a sua digni-

dade foi o élan da sua vida. A ternu-

ra do seu amor a Jesus e à Virgem 

Maria não se manifestou apenas em 

práticas devocionais, mas no viver 

atenta às carências das pessoas, ao 

jeito de Maria, em Caná (cf. Jo 2,1-

5), apontando para Jesus, para que 

não se apague a festa da vida.

Dia 13 de abril, pp, este Centro ce-

lebrou 80 anos. O sonho de Luiza 

continua!      

Na homilia que o Papa Leão XIV pro-

feriu, por ocasião do Jubileu da Es-

piritualidade Mariana, podemos ler:  

«O caminho de Maria é seguir Jesus 

e o caminho de Jesus é dirigir-se a 

todos os seres humanos, especial-

mente aos pobres, aos feridos, aos 

pecadores. Por isso, a autêntica es-

piritualidade mariana torna atual na 

Igreja a ternura de Deus, a sua ma-

ternidade».

Olhando para a espiritualidade da 

Venerável Luiza Andaluz, à luz do 

caminho de Maria e de Jesus, verifi-

camos que a ternura e afeto da sua 



Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

«Agradeço uma enorme graça recebida na resolução de 
uma emergência social, que parecia ser completamente 
impossível. Mas a CONFIANÇA na intercessão da nossa Ve-
nerável Luiza Andaluz, tornou-se realidade» Célia Salgado.

A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.

100 €/Anónimo, Aveiro · 20 €/Anónimo, Ericeira ·  
80 €/Cecília Cruz.  
Ercília Silva em agradecimento à venerável Luiza Andaluz, 
pela sua protecção 20 €.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 


